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APRESENTAÇÃO

Coletânea de dez capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
Enfoques Epistemológicos na Formação Docente – Vol. II corresponde a obra 
que discute temáticas que circundam a grande área da Educação e diálogos 
possíveis de serem realizados com as demais áreas do conhecimento.

Assim sendo, a presente contribuição tem um olhar multifacetado. Um 
entendimento plural porque parte, num primeiro momento, de lançar discussões 
sobre a formação docente em si e alcança, em momentos posteriores, análises 
pormenorizadas da educação, do pensar o ensino, do formar o profissional 
docente a partir das particularidades em áreas do conhecimento. O pensar docente 
acompanha as transmutações sociais e, desse modo, está preocupado em inserir 
na discussão formativa e pedagógica as tecnologias, instrumento cada vez mais 
frequente na vida do sujeito social contemporâneo.

E assim, contemplando os muitos temas que englobam o ser / fazer docente, 
a presente obra é iniciada com as discussões de Rafael Silveira da Mota e 
Maurício Aires Vieira, em FORMAÇÃO DOCENTE NA CONTEMPORANEIDADE: 
PROFESSORES E O MUNDO GLOBALIZADO, que evidenciam os dilemas 
enfrentados pelo docente, estes iniciados já na sua formação e que se desdobram 
no exercício de suas atividades. A didática e a relação pedagógica correspondem a 
atenção destinada por Lindaura Marianne Mendes da Silva e Luciana Cristina Porfírio 
em A RELAÇÃO PEDAGÓCICA: UM OLHAR SOBRE A ESPECIFICIDADE DO 
ENSINO E DA APRENDIZAGEM NA PERSPECTIVA DA DIDÁTICA. Já PRÁTICA 
PEDAGÓGICA BASEADA NUMA METODOLOGIA ATIVA: TUTORIA, de Ana Lúcia 
Carrijo Adorno, Agnaldo Antônio Moreira Teodoro da Silva, Eduardo Martins Toledo, 
Haydée Lisbôa Vieira Machado, João Silveira Belém Júnior, Leandro Daniel Porfiro, 
Pollyana Martins Santana, Rhogério Correia de Souza Araújo, Rogério Santos 
Cardoso e Wanessa Mesquita Godoi Quaresma, retrata a tutoria como importante 
instrumento para o bom desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem.

PENSAR A PRÁTICA NA PERPECTIVA DA SOCIALIZAÇÃO PROFISSIONAL: 
CONSIDERAÇÕES DA APROXIMAÇÃO ENTRE ESCOLA E UNIVERSIDADE, de 
Warley Carlos de Souza, Mauro José de Souza e Egeslaine de Nez, possibilita 
refletirmos sobre o caminho de construção do docente, este que deve ser solidificado 
não apenas na intelectualidade do docente que está em formação, mas sobretudo 
na realidade escolar, ambiente no qual esse futuro profissional desempenhará as 
suas funções. As tecnologias encontram cada vez mais espaço no ambiente escolar, 
visto que possibilitam uma nova forma de ensinar e uma nova forma de aprender 
como apresentam INOVAÇÃO NA APRENDIZAGEM NO CURSO SUPERIOR 
DE TECNOLOGIA EM ESTÉTICA ATRAVÉS DO USO DE TECNOLOGIAS DE 



INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICS), de Luciana Vieira Queiroz Labre, Marcio 
Marques de Oliveira, Rubia de Pina Luchetti, Viviane Antônio Abrahão e Allyson 
Barbosa da Silva, e USO DO APLICATIVO QR CODE NO PROCESSO DE ENSINO 
E APRENDIZAGEM DE IMUNOLOGIA BÁSICA, de Emerith Mayra Hungria Pinto, 
Cristiane Teixeira Vilhena Bernardes, Mirela Andrade Silva, José Luís Rodrigues 
Martins, Kelly Deyse Segati, Leandro Nascimento da Silva Rodrigues, Luciana 
Vieira Queiroz Labre, Raphael Rocha de Oliveira, Rodrigo Franco de Oliveira e 
Rodrigo Scaliante de Moura. 

Relacionando formação docente e outras áreas do saber, temos PRODUÇÃO 
DO GÊNERO RESUMO NO CONTEXTO ACADÊMICO, de Clarice Vaz Peres 
Alves, Marion Rodrigues Dariz, Márcia Teixeira Antunes e Aline Simões Peter, 
análise estabelecida com a linguística no momento que discorre sobre o gênero 
resumo como gênero escolar e/ou acadêmico; CENTROS MUNICIPAIS DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL: INTERVENÇÕES À LUZ DO ARCO DE MAGUEREZ, 
de Carla Guimarães Alves, Dayse Vieira Santos Barbosa, Julia Maria Rodrigues 
de Oliveira, Marcela Andrade Silvestre, Marluce Machado Martins e Priscila Maria 
Alves Useicius, que versa sobre o enlace entre ensino-serviço-comunidade como 
forma de construção de sentido e utilidades para todos os sujeitos envolvidos 
no processo de ação durante execução de projeto de saúde coletiva oriundo da 
Medicina; NUTRIÊ: UMA EXPERIÊNCIA DE PROMOÇÃO DA APRENDIZAGEM 
POR MEIO DO PROTAGONISMO DISCENTE E DA LUDICIDADE, de Cyntia Rosa 
de Melo Ribeiro Borges, Greice Helen de Melo Silva, Hugo de Andrade Silvestre, 
Mary Hellen da Costa Monteiro e Rúbia de Pina Luchetti, diálogo estabelecido 
com a nutrição; e, por fim, UTILIZAÇÃO DE MASSA DE MODELAR EM AULA 
PRÁTICA DE ANATOMIA ANIMAL NO CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA – 
RELATO DE EXPERIÊNCIA, de Gabriel de Abreu Pfrimer, Débora Pereira Garcia 
Melo, Marcelo Sales Guimarães e Karine Soares da Silva, discussão pautada em 
relato de experiência que apresenta metodologias ativas no ensino de anatomia na 
Medicina Veterinária.

Convidados todos os interessados a dialogar com os estudos aqui reunidos.
Tenham excelentes leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: A educação no século XXI estará 
atrelada ao desenvolvimento da capacidade 
intelectual dos estudantes, de compreensão e de 

solidariedade humana. A mudança tecnológica, 
busca condições para ancorar a preparação 
do profissional do futuro o que requer uma 
estratégia diferenciada.  As tecnologias de 
informação e comunicação estão modificando 
as situações de ensino e mercado de trabalho. O 
objetivo deste artigo foi descrever os resultados 
de utilização de uma TIC (SOCRATIVE) em 
sala de aula na disciplina Agressão e Defesa, 
do curso superior de tecnologia em Estética 
e Cosmética da UniEvangelica. Durante o 
período letivo o aplicativo foi utilizado com 
muita frequência praticamente em todas as 
aulas seja como ferramenta de feedback ou 
avaliação instantânea para verificação da 
assimilação do conteúdo apresentado. Também 
foi utilizado em todas as devolutivas das 
avaliações do semestre tendo nesta uma das 
mais importantes aplicações e foram indagadas 
sobre a importância desta metodologia com a 
utilização do Socrative de um total 56 alunas 
73,2% responderam Muito Importante, 23,2% 
responderam que foi importante, para 1,8% a 
utilização desta ferramenta foi indiferente, 1,8% 
pouco Importante e finalmente 1,8% assinalou 
a alternativa nada importante. No tocante 
a utilização deste aplicativo como um dos 
componentes das notas totais das avaliações foi 
evidenciado que a possibilidade de gamificação 
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permitindo o acesso pelo aluno (a) em qualquer momento para realização das tarefas 
propostas foi fator amplamente elogiado por parte destas. Enfim, grande parte dos 
acadêmicos aprovaram a utilização da ferramenta e de metodologias ativas o que 
lograram êxito no processo de ensino aprendizagem.  
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias. Aprendizado. Ferramentas de ensino.

INTRODUÇÃO

A educação atual visa preparar os discentes para lidar com mudanças e 
diversidades tecnológicas, econômicas e culturais, equipando-os com qualidades 
como iniciativa, atitude e adaptabilidade (VALENTE, 2014). 

A mudança tecnológica é a regra, buscar condições para ancorar a preparação 
do profissional do futuro requer uma estratégia diferenciada (STRECK et al,2008). 
Este profissional deverá interagir com máquinas sofisticadas e inteligentes, 
será um agente no processo de tomada de decisão. Além disso, o seu valor no 
mercado será estimado com base em seu dinamismo, em sua criatividade e em seu 
empreendedorismo. 

O ensino superior enfrenta atualmente dois grandes desafios. Um é sobre as 
salas de aula cada vez mais vazias, ou quando o aluno está presente, ele está fazendo 
outra coisa diferente do que acompanhar a aula. Outro desafio é a incapacidade de 
atender a grande demanda do número de alunos que querem ingressar no ensino 
superior. A universidade, neste contexto, tem seu papel ampliado (CAMILLO,2017). 

Na perspectiva do trabalho na sociedade do conhecimento, a criatividade 
e a disposição para capacitação permanente serão requeridas e valorizadas. As 
tecnologias de informação e comunicação estão modificando as situações de ensino 
e mercado de trabalho. Diversas estratégias têm sido utilizadas para promover a 
aprendizagem ativa, como a aprendizagem baseada na pesquisa, o uso de jogos, a 
aprendizagem baseada em problemas (PBL). A dificuldade com essas abordagens 
é a adequação do problema de acordo com o currículo que está sendo trabalhado e 
com o nível de conhecimento dos alunos. Essas dificuldades têm sido superadas à 
medida que as tecnologias digitais de informação e comunicação (TIC) estão sendo 
utilizadas na educação e passam a fazer parte das atividades de sala de aula. 
Essas tecnologias têm alterado a dinâmica da universidade e da sala de aula como, 
por exemplo, a organização dos tempos e espaços, as relações entre o aprendiz e a 
informação, as interações entre alunos, e entre alunos e professor (NASCIMENTO 
et al,2019). 

A integração das TICS nas atividades da sala de aula tem proporcionado 
aulas dinâmicas, interativas e com melhor aproveitamento de conteúdo. As TICs 
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vieram para somar, para agregar, integrando-se com o formato tradicional do 
ensino, proporcionado o que é conhecido como blended learning ou ensino híbrido. 
(VALENTE,2014). 

O socrative é um aplicativo que permite a interação entre professor e aluno 
por meio de smartphone, tablet ou computador através ambiente virtual permitindo 
ao professor elaborar testes que podem ser administrados conforme necessidade 
antes, durante ou após a metodologia educacional de escolha para a administração 
dos conteúdos. Em seu site oficial, na página inicial, é definido como sendo “Seu 
aplicativo de sala de aula para diversão, engajamento efetivo e avaliações on-the-
fly”, tendo a diversão como meio de incentivo para o engajamento do aluno ao 
conteúdo administrado.

Neste contexto, o objetivo deste artigo é descrever os resultados de utilização 
de uma TIC (SOCRATIVE) em sala de aula na disciplina Agressão e Defesa, do 
curso superior tecnólogico em Estética e Cosmética da UniEvangelica.

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Apresentação da ferramenta aos docentes ocorreu no no primeiro dia letivo 
na matéria Agressão e Defesa tendo exposto tecnicamente suas funcionalidades, 
objetivos esperados e as facilidades advindas da utilização desta. Para a realização 
desta atividade foi projetado em slide a imagem do código QR referente ao endereço 
da home page. Já na tela inicial do Socrative (Figura 01), era necessário o nome da 
sala, informado aos discentes pelo docente. Após a entrada do discente no aplicativo, 
a primeira questão do exercício proposto é imediatamente apresentada e o discente 
responde a mesma, e as outras questões vão aparecendo sucessivamente até 
que chegando a questão final o discente clica em concluir teste confirmando sua 
finalização. 
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FIGURA 01: Navegador nativo de um equipamento de celular apresentando a Tela de login da 
ferramenta Socrative student em linguagem nativa.

Fonte: Home Page do App. Socrative. Disponível em:  https://b.socrative.com/login/student/

Como método de fi xação a sala (ambiente virtual) fi cou aberta e disponível 
no decorrer da semana para a utilização para tirar dúvidas auxiliando o processo 
de autoaprendizagem. Para dar signifi cado a esta ferramenta e a importância em 
dominá-la os docentes foram informados que o aplicativo seria utilizado em várias 
aulas conforme o Plano de ensino. 

A partir de questionário elaborado, aplicado e respondido durante aula 
subsequente por um total de 56 discentes sobre as difi culdades encontradas a partir 
do primeiro contato com o Socrative, os dados obtidos foram: 46,4% destas relataram 
que não tiveram difi culdades nesse processo, 46,4% encontraram difi culdades que 
logo foram superadas e 7,1% encontraram difi culdades e as mantem até o momento 
da aplicação do questionário não tinham sido superadas conforme dados descritos 
na Tabela 01. 

Alternativas Porcentagem  de 
alunas

Número de 
alunas

Encontrou difi culdades que logo foram superadas. 46,4 26
Encontrou difi culdade que até o momento não foram 
superadas. 7,1 4

Não teve difi culdades 46,4 26
Totais 100 56

TABELA 01: Resultado de questionário aplicado aos discentes do 1º período do Curso de 
Tecnologia em Estética e Cosmética
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Durante o período letivo o aplicativo foi utilizado praticamente em todas as 
aulas, ou como ferramenta de feedback ou avaliação instantânea para verificação 
da assimilação do conteúdo apresentado. A opção Pergunta Rápida deste aplicativo 
permitiu que anonimamente os discentes pudessem responder a questões de 
múltipla escolha, verdadeiro/falso ou ainda resposta curta. Quanto a porcentagem 
de acertos o docente pode imediatamente agir reforçando o conteúdo recém 
administrado podendo até mudar ou modificar a metodologia aplicada no intuito de 
oferecer melhor aproveitamento dos temas ofertados sobre o conteúdo em questão. 
Também foi utilizado em todas as devolutivas das avaliações do semestre tendo 
nesta uma das mais importantes aplicações pois, assim que finalizada a avaliação 
em sala imediatamente era liberada na integra para que o discente tivesse acesso 
ao seu percentual de erros e acertos, sendo uma das opções mais acessadas e 
respondida por quase a totalidade dos alunos. Para o professor o aplicativo em 
sua versão PRO ofereceu imediatamente após a resposta do questionário virtual, 
porcentagem de acertos e erros questão por questão, pontuação atingida pela turma 
e individualmente por aluno.

A partir de questionário elaborado e aplicado posteriormente a devolutiva da 
primeira avaliação os discentes responderam sobre a importância desta metodologia 
com a utilização do Socrative. Os dados estão expressos na Tabela 02.

Alternativas Porcentagem  
de alunas Número de alunas

Muito importante 73,2 41
Importante 23,2 13
Indiferente 1,8 1
Pouco Importante 1,8 1
Nada importante 1,8 1
Totais 100,0 56

TABELA 02: Dados do questionário respondido pelos discentes sobre a importância aferida 
pelos discentes do 1º período do Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética quanto a 

utilização do aplicativo Socrative nas devolutiva das avaliações.  

Também foi utilizado como atividade avaliativa compondo parte da nota 
referente as avaliações (1ª,2ª e 3ª VA’s) realizada a partir de questionários contendo 
questões de múltipla escolha, questões verdadeiro/ Falso, e poucas de resposta 
curta.

Especificamente sobre a matéria Agressão e Defesa os discentes ainda foram 
questionados sobre quais ferramentas ou metodologias utilizadas durante o período 
fossem utilizadas com maior frequência, e os dados estão na Tabela 03. 
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Alternativas Porcentagem  de 
alunas

Número de 
alunas

Ferramentas de Tecnologias da Informação (TIC’s) como o 
Socrative. 62,5 35

Trabalhos escritos sobre temas pertinentes a matéria ( Estudos de 
caso, estudos dirigidos, questionários...). 26,8 15

Apresentação de seminários (em grupo). 5,4 3
Relatórios semanais sobre os conteúdos administrados. 3,6 2
Resumos de livros, artigos etc. ... dos temas apresentados. 1,8 1
 Totais 100,0 56

TABELA 03: Dados sobre a preferência das ferramentas ou métodos utilizados durante o 
período letivo para compor parte da nota das avaliações aferidos pelos discentes do 1º período 

do curso de tecnologia em estética e cosmética. 

DISCUSSÃO 

Como apresentado neste relato de caso, para as alunas do curso de Estética, 
o grande desafio de utilização de ferramentas tecnológicas no aprendizado 
passa apenas pela quebra do paradigma do que NOVO. Nascimento et al,2019 
apresentou através de um levantamento bibliográfico que as TICs foram encaradas 
como ferramentas para a apropriação de uma nova linguagem social e de mercado, 
corroborando com os resultados do uso do aplicativo SOCRATIVE.

Segundo Leal, 2017 os professores a atuam como mediadores e facilitadores 
no ensino com uso de novas metodologias de aprendizado, sendo possível pensar 
em uma “sociedade da inovação” onde os professores e estudantes são convocados 
a se tornarem inovadores, buscando melhor qualificação e inserção no mercado de 
trabalho. Fato constatado já no primeiro período do curso de Estética, quando dos 
resultados apresentados pelo aplicativo no momento em que os discentes foram 
indagados da continuidade do uso das TICs.  

Apesar de se tratar de ações simples para quem faz uso rotineiro de 
aplicativos para celulares, redes sociais, formulários eletrônicos e demais produtos 
digitais, a utilização do Socrative, por possuir uma interface limpa, amigável e 
intuitiva, não estabeleceu qualquer dificuldade em seu uso pois, o mesmo não 
requer conhecimentos avançados por parte dos alunos, apesar de apresentarem 
diferentes graus de conhecimento sobre o mundo virtual e digital. Ponto positivo foi 
que de forma espontânea algumas alunas mais experientes se dispuseram a ajudar 
as acadêmicas menos experientes nessa tarefa cabendo aqui salientar que este 
comportamento foi elogiado e incentivado pois, demostrou senso de cordialidade e 
coletividade sendo estes comportamentos essenciais nas relações em grupo.
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CONCLUSÃO

Conforme descrito no relato de caso acima o uso do aplicativo, bem como a 
aplicação deste como ferramenta de ensino foi aprovada por ampla maioria das 
acadêmicas promovendo maior participação durante a exposição da matéria pois, 
devido ao anonimato estas não se sentiam constrangidas e aderiram ao uso da 
ferramenta. No caso das devolutivas das avaliações o fato do Socrative possibilitar 
análise imediata questão por questão dos resultados da referida avaliação permite 
ao professor um feedback sobre sua conduta, metodologias utilizadas frente 
ao currículo da respectiva matéria bem como averiguar quais ferramentas e 
metodologias foram eficazes no decorrer do semestre ainda durante a devolutiva 
o professor a partir da análise das questões individualmente retomar o conteúdo 
e desenvolver a linha de raciocínio necessária para resolução das questões que 
apresentam maior índice de erro. 

A utilização do aplicativo como um dos componentes das notas totais das 
avaliações foi evidenciado que a possibilidade de gamificação permitindo o acesso 
pelo discente em qualquer momento para realização das tarefas foi fator elogiado 
por parte dos discentes.  

A impossibilidade de se trabalhar questões discursivas com respostas longas, 
é um ponto negativo. Enfim, grande parte dos acadêmicos aprovaram a utilização 
da ferramenta e de metodologias ativas o que lograram êxito no processo de ensino 
aprendizagem.  
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